
[resenha de filme] "Ponte dos Espiões": Asedutora criatividade do cumprimento dodever (por P.G. Blasco)

“Bridge of Spies” (2015)
Diretor: Steven Spielberg.
Elenco: Tom Hanks, Mark Rylance, Alan Alda.
141 minutos.

Entrou em cartaz [no ano passado] sem estardalhaço nenhum. No jornal, não encontrei estrelas
qualificando o filme. Surge sem fazer barulho, em low profile, como o advogado protagonista, Jim
Donovan, nesta magnífica história contada pelos irmãos Cohen, e magistralmente orquestrada por
Spielberg. Bastam esses nomes para dispensar qualquer necessidade de propaganda. Fui atrás do
filme e assisti duas vezes, no intervalo de um par de semanas. Senti uma necessidade imperiosa de
apreciar, de saborear, a historia, o modo de contá-la e, naturalmente, a interpretação soberba de
Tom Hanks.

A dupla Spielberg-Hanks é um arco voltaico de potencia superior.  Vale lembrar O Resgate do
Soldado  Ryan,  um dos  filmes  que  mais  me  marcaram,  um verdadeiro  sonho  de  consumo em
educação. Lá se mostra como é possível formar a vida de um homem, norteando seus próximos 40
anos, com uma frase –acompanhada do exemplo heroico- pronunciada in artículo mortis: “James,
faça por merecer”. Frase esta, que escolta o jovem James Ryan todos os dias da sua vida, reflete
sobre  ela,  lhe  faz  ajustar  seu  comportamento  ao  gabarito  que  lhe  foi  sugerido.  Impactante.
Emociono-me  cada  vez  que  a  vejo,  o  que  acontece  com  bastante  frequência,  por  conta  de
conferências e seminários nos quais estou envolvido profissionalmente.

É fato conhecido a habilidade que Spielberg tem para mergulhar em histórias reais e injetar nelas
humanismo.  O  fato  histórico  torna-se  palatável,  próximo,  personalizado,  como  fazem  os  bons
escritores de romances históricos e de biografias. A História, fria e distante, é iluminada com a
presença  de  personagens  de  carne  e  osso,  que  carregam  consigo  tudo  o  que  acompanha  o
quotidiano  do  ser  humano:  dilemas,  medos,  sofrimento,  heroísmo,  entusiasmo,  júbilo.  As  suas
produções – A Lista de Schindler, Amistad, por dar exemplos- rodeiam-se de possibilidades humanas,
também de arte e poesia, o que lhes faz transpirar ensinamentos. É um humanismo plasmado em
celuloide, que educa, ensina, eleva o espectador.

Pablo González Blasco é médico (FMUSP, 1981) e Doutor em Medicina (FMUSP, 2002). Membro
Fundador (São Paulo, 1992) e Diretor Científico da SOBRAMFA – Sociedade Brasileira de Medicina
de Família, e Membro Internacional da Society of Teachers of Family Medicine (STFM). É autor dos
livros “O Médico de Família, hoje” (SOBRAMFA, 1997), “Medicina de Família & Cinema” (Casa do
Psicólogo,  2002)  “Educação  da  Afetividade  através  do  Cinema”  (IEF-Instituto  de  Ensino  e
Fomento/SOBRAMFA,  São  Paulo,  2006)  ,  ”Humanizando  a  Medicina:  Uma Metodologia  com o
Cinema” (Sâo Camilo, 2011) e “Lições de Liderança no Cinema” (SOBRAMFA, 2013). Co-autor dos
livros “Princípios de Medicina de Família” (SOBRAMFA, São Paulo, 2003) e Cinemeducation: a
Comprehensive Guide to using film in medical education. (Radcliffe Publishing, Oxford, UK. 2005).
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